
A ABERTURA E A CADEIA 

Novos tempos 
As empresas estão resisti ndo a crises e abrindo novos avenidas, num horizonte 

de eficiência econômico e competitividode 

DANIELA DE PAULA ROCHA 

o setor têxtil aceitou o desaftO da abertura econô­
mica e há muito está promovendo um ajustamen· 
to das suas estratégias empresariais, com o objeti­
vo de manter um elevado desempenho para se 

adaptar o criar um novo paradigma de competitividade na ca­
deia textll brasileira. 

Muitas empresas pereceram no processo. Mas as que sobre­
viveram promovem um profundo ajuste nos seus parques fa .. 
bns através de moderna tecnologia e modernas técnicas de 
gestão empresarial. deSenhando uma indústria têxtil nova. for­
te e competitiva. Há nos empresários grande capacidade de 
odentificar pontos de estrangulamento no processo de gestão e 
desenhar estratégias para criar um potencral de crescimento 
para as empresas. 

Novos CAMINHos 
As empresas estão resistindo a crises c1ue se abateram so­

bre o setor e abrindo novas avenidas, num horizonte de efici .. 
ê oocia econômica e competitividade , combinando profundas 
adaptações tecnológicas e novos métodos de gestão. Grande 
parte delas diversificou a produção c concentrou seus recur .. 
sos em segmentos de maior valor adicionado. com uma identi­
ficação correta de nichos de mercados e novos produtos. 

Os empresár ios, por sua vez, identificaram com relativa 

precisão o potencial do mercado. adotaram gestão 
profissionaliz.ada em escala variávet e inidaram um novo pro­
cesso de reengenharia financeira bastante promissor, 
do em fusões, parcerias e associações de opit:al, atacando fron­
tah'l'lente o ponto de mais grave que é a 
flnonccil-a. As empresas de porto pequeno e médio são viáveis 
e estão adotando novos paradigmas com reformas concentra­
das nos processos de gestão. 

Há concentração de esforço mercadológico em nichos de 
mercado c em produtos de alto valor adicionado. Entre as pe· 
qoenas e médias empresas ainda prevalecem problemas relati· 
vos a custos. apesar da tentativa de superação via novos 
paradigmas de gestão e reestruturaçáo produtiva e tecnológica. 

0HOE ENTRA O ESTADO 

Essas estratégias e stão sendo scvcr•mente limitadas pe lo 
indisponibilidade e pelos custos dos recursos finance iros. Os 
segmentos de empresas com maior coeficiente de emprego. 
principalmente no setor de confecções. devem merecer prio­
ridade nas formas de atuação do Estado por meio de instrumen­
tos especffocos que facilitem a oferta de crédito para esse con­
junto de empresas. 

Apesar do conhecimento existente nas empresas de peque­
no e médio porte. o vulto dos inves·tirnentos necessários não 
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tem como contrapartida urna ofe1'ta cornpacivel de recursos. 
muito embora a rentabilidade financeira dessas empresas per­
mica maior aporte de recursos. Em todos os segmentos da ca­
deia têxtil o problema mais grave é o de descapitalização, oca­
sionado pelos elevados níveis de passivo e pelo serviço da dívi­
da contraída nos anos de abertura. que em conjunto represen­
tam urn peso excessivo para. o crescimento no futuro. Se esses 
problemas forem equacionados (com prazo. por exemplo). 
pode-se antever um futuro promissor em termos de vantagens 
competit ivas. 

No momento em que todas as crnpresas promovem t•efor­
rnas e ajustes profundos não pode faltar a e liminasão do ponto 
de estrangulamento financeiro. Os empréstimos para produção 
e equacionarnento dos passivos não devem ser feitos em rela­
ção às estruturas patrimoniais e indicadores econômico-finan­
ce iros do passado. rnas sim em 
relação ao futuro. 

As empresas não t iveram 

ria suficiente para atender à expansão acelerada da demanda de 
P''odutos têxteis. Nesse sentido, investimentos nessa área são 
necessários e têm boas perspectivas de alto retorno. 

Finalmente , alguns pontos merecem menção: 
comércio Uegal de produtos têxteis - a relevância desse pro­
blema fo i ofuscada até certo ponto em função do regime de 
taxas de câmbio flutuantes. rnas teve repercussões danosas 
junto aos produtores internos de têxteis à época da rnassiva 
importação de similares ocorr ida com sobrevalorização no 
Plano Real; 
peso excessivo dos encargos sociais m1 cadeia - a maioria 
das empresas não ado tou o Contrato de Trabalho por Tern­
po Determinado. A adoção desse contrato representaria uma 
redução de aproximadamente 42°.-6 no montante dos atuais 
er\cargos sociais da folha de pagamento dessas empresas; 

• a o fert:a da matéria-prima. 
sua indisponibilidade para 
atender à demanda nacional e 

um desempenho econômico-fi­
nanceiro satisfató rio no passa­
do. Mas conseguiram equilibrar 
seus demonstrativos financei­
ros, estabilizararn suas dividas 
e resultados e estão em condi­
ções de crescer. N esse mo­
mento. o financiamento é a 
peça fundame ntal q ue não 
pode faltar· para a recuperação 
do seto r. Esse talvez seja o 

0 estado deve ;~o··nplelar UI' ) CiG 0 C e '8ÍülrTlUS 
a faka de qualidade - a solução 
desse proble rna permi tir ia o 
desenvolvimento da cadeia 
têxtil industrial no Brasil. 

estrL. turois O custo das íelorrnas ncorrplela;o 

MERCADO EM POTENCIAl 

arnb ente econ8rn co e íir·ancf:iro I'OSI éH) Os pontos de estrangula­
mento são relativamente redu­
zidos se comparados aos as­
pectos positivos que a cadeia 
apresenta. Há um grande po­
tencial do mercado interno nas ponto de estrangulamento 

mais importante a ser enfrentado na cadeia têxt il brasileira. 

0 CUSTO DOS RECURSOS 

Além da indisponibilidade de recursos. outro pomo de es­
trangularnento é o elevado custo de recursos de financiamento 
para investimento. No caso da pequena e da ,·nédia empresa, a 
desatualização tecnológica é um gargalo, uma barreira insupe­
nível. se não houver financiamemo. Sobre esse ponto deve 
recai r a pr io ridade da ação do Estado de pro mover a 
reestruturação tecnológica para a competitividade da pequena 
e da média empresa em todos os segmentos, principalmente 
de confecções e malharia. É preciso centrar as atenções na 
desatualização tecnológica do sccor. 

Outro aspecto de estrangulamento da cadeia diz respeito à 
escala reduzida do vare jo. Hoje, grande parte das vendas está 
concentrada em shoppings (nurn conjunto ato rni.z.ado de lo jas 
em shoppings) e nos sublu-bios. A existência de poucas empre­
sas-âncora não faci lita a entrada do Brasil na fase de economia 
de venda em grande escala. A pulverização da distribuição de 
confecções têxteis acarreta problemas na rnedida crn que o 
setor absorve grande parte da margem de lucratividade dos 
produtos, impedindo de certa forma que haja rentabilidade a 
montante da cadeia .. mediante a transmissão de melhores mar­
gens e preços para os outros segmentos anteriores. 

Outro ponto importante de estrangulamento da cadeia é a 
questão da oferta de fios. O parque de fiação nacional não se-
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classes de renda C. De E. que forma no mercado brasileiro um 
dos maiores potenciais do rnundo. O setor de consumo tem ele­
vada elasticidade de renda da demanda. que embora l)âO tenha 
sido medida no Brasil. está entre I e I ,3 nos países em desen­
volvimento (podendo atingil' 1.7, em alguns deles) . Outros as­
pectos positivos incluem a perspectiva de ganho de escala no 
va1·e jo. mediante consolidações de alianças ou consórcios de 
vendas e exporcações. 

A perspectiva de aumento de emprego no setor é um pon­
to positivo na cadeia. assim como urna segunda onda de consu­
mo ou de expansão do consumo. com a estabilização da renda 
e-o crescimento da economia. 

Há sinais inequívocos de recuperação da produç-ão da ma­
tCr ia-prima. Há esforços para a integração da cadeia. estabele­
cimento de parcerias e um diálogo encr'e todos os segmentos. 
harmonizando interesse.s a partir da mudança do quadro vel'i­
ficado no passado. da abertura comercial e sobrevalorização 
cambial. O diálogo estabelecido dentro do setor é um aspecto 
promissor para o futuro da cadeia. 

O Brasil dispõe de mão-de-obra qualificada com tradição e 
alca capacidade de adaptação. O perfil empresarial do gestor 
também merece destaque como aspecto favorável ao desem­
penho positivo do setor. Ape.sar da pouca capacitação fof mal, 
os empresários são agentes hábeis em lidar com mudanças rá­
pidas na economia e constantes ajustes em seus horizontes de 
produção e comercialização. 
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PAPEIS DO ESTADO 
O Estado deve oferecer bens pú ­

blicos e promover suas reformas 
para alavancar o crescimento do se­
tor e propoar um ambiente econô­
mico sadio para o desenvolvimento 
do setor privado. Iniciativas de forta· 
lecimento. de treinamento e pe:squi­
sa devem ser apoiadas pelo Estado. 
Em ambos os casos, em p:arccria com 
o setor privado. utiliz.ilndo um exce­
lente acervo de organismos de trei­

l,mcmo tecnológico. representado 
pelo Centro de Tecnologia da lnd(IS· 
t ria Química e Têxtil (Cetiqt) e 
pelos centros de oxcclênc.ia 
existentes no BrJsd. 

der a grande parte da ele manda de re­
cursos para caprtal de giro e emprés­
timos de curto prazo. Comudo. é im­
prescindível se discutir em profundi­
dade se o Escado deve entrar num 
segmento de f.nancl3mento de cré<li­
tos de curto prazo. quando há uma 
pnondadc fundamental de financia­

mento de pequenas c médias e n"'pre­
sas par·a a r·e.estruluraçáo tecnológica 
e empresarial. 

Ao eleger segmentos da demanda 
de crédito. que poder·iam ser atendi­
dos por agonces financeiros privados. 

o Estado pr·ovocaria um 
crowdü1g ovt no crédito priva­
do no mercado financeiro. Ou 

Se o objeuvo da soc1edade é 
gerar emprego c rcfKla emre as 
pequenas e médias empresas. o 
papel prtmordial do Estado 
deve ser o financiamento da 
reestrururaç.1o adminis.trativa e 
tecnológica desse segmenco de 
empresas. de fort1la absoluta· 
mente prioritârlt~. Da mesma 
forma. o Estado deve descrn-

ve·r canl::J n~s _;l'.irnos <nos. ~ que 'E'·,.-ela . "ll 

seja. é preciso repensar um 
modelo de at~ao do Estado 
no mercado financeiro. 

es'cfçc das en-pfesas e·n .fu 111 fACILITAR O DIAUHiO 

'llcderr zaç-.ão compa1ávelaos pad·tes 
Papel fundamental do Esta­

do é fac1htar o diálogo entre os 
tnteresses o r·gantzados em to­
dos os elos da cadeia. Grande 
parte da superação dos pro· 
blemas d~ cadcin cst~ na falta 

11 1l( ··1 ; l~l' Jl ais 

penhar um papel irnportame na 
pcsquisil., no :~poio ~ produção 
de fibra de algodao. por me io de tecno logia, sementes 
selecionadas e, sobretudo. na questão do fomento a uma elas· 
sificação da fibra na origem. 

O Estado deve completar um ciclo de reformas estruturais 
ernpreend1das n.'IS linhas de política fiscal. moncciria c tributá· 
ria. O custo das reformas íncompletas. como se sabe. pode ser 
bastante ebado. pois se Ct"ia um ambiente econômico e finan· 

ceiro hosul ao desenvolvimento do setor privado. 

de mecanismos internos de 
coordenação. Eis por que o Estado deve promover o rortaled­
n"'ento de câmaras setoriais de cadelas agroh"'dustriais. respei­
tando princípios de neutralidade e de promoçáo da 
harmoruza~.ão de interesse cmrc todos os participantes da ca· 
deía. 

O segmento produto.- de fibras e filamentos •rrif1ciais c <in­
téttcos demanda investimentos freqüentes em pesquisa e mo· 
dernizaçâo, para aumentar a eficacaa de suas operações indus­
triais • .-eduZ.ir" custos e manter competrbvtdade internaetonal. 

NAo AO PROTECIONI$1'10 Precisa de alta sofisticação tecnológica e também de um con· 
Há entretanto políticas que o Eslado não deve promover sob t role intenso e d imatização adequada. A lndústrl:l brasileira 

pena de cornpr·on1eter a competitividade do setor. A primeira moscra que nesses quesitos ela é cornpetittv:.. As empresas no 
c mais importrmtc dcl:.as todas é não introduzir políticas que Bnlsil pré-aberwra vi t,ham modet·nizando suas máquinas c 
gerem quaisquer for·m~s de distorção no ambiente compeciti· equipamentos. A intensidade entretanto era nlenor que a de 
vo de mercado. como por exemplo medidas de protecionismo. empresas de outros países. 

O setor que hoje está aberto à concorrência internacional Com a abertt.H'<l comercial, as empresas sofreram com a 
mostrou -se sensfvcl a r"'"'ucfança.s de mercado e dá respostas concorrência acirrada das fibras c fllamc"cos da Ásia. que ingres~ 
relativamente rápid:r.s. Mudou muito com o processo de. aber.. savam no país com um preço abarxo do custo de produção 
cura c mais amda com a liberalização do regime cambial - nacional. Outto ponto critico foi a redu~ao no nl1mcro de pcs-
a.ntevendo a capacidade de abastecer o mercado interno e dis- soas empregadas no segmento. Apesar da concorrência, o seg-
putar o mercado externo com exportações. mento mostrou que ê competitivo. 

Nesse sentido. as distorçôe< de sinais de pre.;o no mercado As empresas do segmento consegUiram competir com os 
também devem ser evitadas pelos formuladores de política. A produtos importados com modern~zasão do parque 
atuação seleuva do Estado, elegendo svbseto.-es e empl'e$<lS. tecnológico; redução ao máximo do custo de produção: difej 
ov privilegiando segmentos. seria a solução eficiente pa.ra altc· rendação dos tipos de fibras e filamentos artlfidais e sintéticos 
rar c melhorar o regime competitivo no setor têxtil. produzidos. E no período mais critico de rmportação. a Oexibr-

0 mercado financerr'O brasileiro está em condições de aten- lidade desse segmento foi primordial; ou seja. as empresas se 
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r 
distanciavam rapidamente da produ-
ção de fibras e filamentos que eram 
importados. 

MAtlRIAS·PRIIIAS CARAS 
O principal problema no segmen­

to de fibras artifteiais e sintéticas, que 
impede um ganho maior de 
competitividade. é o preço elevado 
das matérias-primas utilizadas com­
parado com o praticado em outros 
países, especialmente a nafta, que é 
derivada do pólo petroquímico. 

Outro ponto que deu margem a 
um aumento da competitivi­
dade foi a busca de parcerias, 

hnha do tipo de f•o produzido) . 
Antes da abertura comercial, os 

fios do tipo cornrnodities t inharn urn 
peso extremamente grande nas linhas 
de produros das empresas. Com a 
abertura. pas.sou·se a privilegiar a 
produção de fios com composições. 
tipos e variedades diferenciadas. es­
peci:.tlmemc, nas empresas vcrtica­
lizadas (fiação-tecelagem) . que para 
produzirem um tecrdo diferenciado 
tinham que partir de f'ios com certos 
tipos de especifiadade. As empresas 
que diferenciavam parcela da produ-

que pr opiciou o desenvolvi ­
mento de novas fibras. Só que 
as parcerias não prol,re:ram, em 
decorrência da falta de confian· 

O f1nan8 arrento é a peça ·u•dam<n:al 8ue rôo 

ção sofrerarn com a aberwra 
comercial, n1M continuaran"' 
no mercado: as que não o fi ­
zeram , passaram a fazer para 
garantir sua fatia de mercado 
e se tomar mais competitivas. 
Essa alternativa foi adotada es· 

("()de tal:<:.' para a •ccLceração ~o scto·. E:sse 
sa entre as partes 

No Brasil. o vo lume de pro­
duç5.o nacional é relativamente 
baixo comparado aos padrões 
mundiais. O que não é um pro­
blema. uma vez que há duas 
tendências para o segmento 
produtor de fibras artificiais e 

talvez seja ::; ponto de est ·an[;ulu ·nento mais pecialmcnte pelas empresas 
que não têm condições de rc~ 

alizar a atuallzaçao de máqui · 
nas e equipamentos que nc· 
cessitam mve:st imentos de 
grande vulto. 

IJ•as.leirc: 

sintéticas. O u seja, haverá um 
grupo de empresas que tenderá a produzir uma linha mais di­
ferenciada de fibras e filamentos artificiais c sinté<icos. com um 
volume relativamente baixo: e outro grupo de empresas liga· 
das ao ramo petroquímico. que produzirão uma quantidade 
maior, porém estarão produzindo commodicies. A tendência das 
empresas 1'10 Brasil é seguir o primeiro caminho. que é o de pro~ 

duzir fibras e filamentos diferenciados. 

ATUAUZAÇÁO TtCNOLÓGICA 
Depois da abertura comercial o segmento nacional de fiação 

passou por profundfl reestrutura<;ão. especialm ente por ser 
predominantemente de capital intensivo. Na é poca do prote­
cionismo os avanços foram lentos na adoção de tecnologia de 
ponta. A abertura cOfnercial exerceu forte pressão pela atuali­
zação tecnológica . 

Antes de serem ex.posu.s à concOt'rência externa. era possí· 
vel às empresas nacionais manter aqui uma planta de fiação com 
máquinas e equipamentos defasados. Con1 a abertura COI1"1Cr­
clal, essa possibilidade ficou cada vez mois remota e um grande 
número de empresas foi o pique. Entre 1990 e 1997, a redução 
ficou em tomo de 53%. O segmento teve perdas signifiCativas 
também na mão-de-obra. A redução na produção no entanto 
foi pouco significativa: menos 5,62%. 

Hâ três principais razões que amenizaram a queda da pro· 
duç~o. A primeira~ que algumas empresas t inham como carac­
tedstica a tradição de produzir espécies de fios diferenciados e 
trabalhar com flexibilidade (elevada capacidade de mudan<;a na 
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ESTRAriGlA DE INTEGRAÇÁO 
Outro fator que aumentou o poder de compctitividade das 

empresas do segmento de f .ação foi a estratégia de Integração. 
com o inruito de agregar maior valor à mercadoria. espedalmen· 
te por terem sofrido de forma significativa um i:'IChatamento nas 
margens de lucrat ividade. O poder de ganho e lucrmividade 
acabou caindo de forma acentuada, mesmo nos fios diferencia .. 
dos - ainda que nesses a queda nas margens tenha sido menor. 

No Brasil é visível que após a aberrura comercial um razoá· 
vel número de médias e grandes empresas uwe que se limitar 
a atender um determinado nicho de mercado. se especializan· 
do na diferenciação dos fios. Essa foi a alte1·nativa encontrada 
por ernpresas que se viram impossib ilitadas do investir ern no· 
vos filat6rios ou em tipos mais modernos. como os filatórios 
open .. e.nd. As empresas que decidiram Inovar o parque 
tecnológico optaram por filatórios de anéis. 

ÍNDICE DE 11DDERNIIAÇÁO 
A terceira razão de não ter havido perdas stgnificat ivas na 

produção de fios decorreu dos incentivos existentes no Nor ... 
deste. que possibilitaram a Implantação de unidades de fiação 
com elevado índice de modernização e a atual1zaçao do par­
que tecnológico de empresas já Instaladas. Os fios produzidos 
no Nordeste são em geral do tipo commodirics, voltados parn 
o segmento de malharia. 

A idade média das máquinas e equipamentos do segmento 
vem caindo no.s últimos anos. o que revela um esforço das 
empresas em atingir um grau de modernizaçao comparável aos 
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padrões internacionais. 
Comparado a oulros segmentos 

da cadeia téxtíl, o da. f•a<;ao foi o que 
mais incorporou novas tecnologias, 
com elevado •ncremcmo no grau de 
automaÇIO e na produtividade c ca­
racterizado como 1ndústria de capi­
tal intensivo. As novas máquinas e 
equ1pamentos est.1bclcccn'l maior re­
sis:tê•'lcia ao no. destacando~se o de­
senvolvimento dt~ fiação a rotor 
(open·end) e, mais fltualn'lcntc, ojet­
spinner (filató r io a jato de ar), cuj> 
utilização é bastante ''est rita no país. 

NOVAS ESTRATÊGIAS 

empresfls l'lão .. integradas, que neces­
sitam de insumos diferenciados para 
a produção de artigos com qualidade 
e d ifcrenctação. Isso está mais asso­
ciado a disponibthdade dos tipos es­
pecíficos exigidos do que à qualidade 
c prc~o desses insumos. Há também 
problemas com a produção de fios 
sintéticos e 31"ttfictals, uma vez que as 
ernprcsas aqui instaladas sofrem com 
o fornecirnento das l'l'l:ltéfias-primas 
'' ecessárias à p1·oduc;ão desses fios. A 
rnatCria-prima é fornecida por um 
pequeno grupo de empresas, o que 

acaba lhes gerando gr•nde po­
der de barganha nas negocia· 
çoes de prc<;o e quantidade. 

Há ainda grande dcfas•gem 
tecnológica nos parques indus­
triais. Hã também sérios entra­
ves para o financiamento doca-

Ao longo dos anos 90 . o 
segmento de tecelagem expe­
rimentou queda dil prod~ao 
física. aumento das irnporra· 
ções e queda conoldcrável do 
número de empresas ( 1.458 
empresas em 1990. para algo 
em torno de 700 em 1997) e 
do numero de empregados 
(1 40 mil em 1990 para 47 mtl 
em 1997) . O segme11to pro­
moveu uma profund(l •·ccscr·u-

'o;cilita a entrad'l :-:o f3t:'lStl l l<i lase de L'c:.:norr a 

pital de giro. de alto custo e de 
dific1l obtenção no retraldo 
mercado i l'lterno de crédito. 
Esses 1>roblemas são ma1ores 

tl.l r'3ÇáO nesse período, õtdotan-
do novas cstrat6gias de competitividade. 

Dois cam1nhos distintos foram tomados dentro do segmen­
to. que ultirn:amente vem se tornando mais capital-intensivo e 
por isso con'lporta cada vez menos empresas de pequeno por­
te. As grandes empresas integradas concentraram seus negó­
<ios em produtos padroniz.1dos (commodicies) e para isso pro­
curaram ao máximo aumentar as escalas de produçao. 

Nessas empresas foram realizados grandes mvesumentos 
para a aquis.ç:ao de novas máquinas e para adoção de novas 
téa1icas de gestão. profrssionahzando o relacionamento com os 
chentes, racionalizando a utiliução de matéria-prima e de mao­
de-obra. Nas empresas de menor pore e. a chave para a sobre ­
vivê,'lcia fo i e continua sendo a busca contínua de diferenciação 
de suas linhas do produtos para fugir dos tipos padronizados 
que sõ geram rent>bllidn<lc em empresas com alta escala de 
produção. 

Nesse segmento o Brasil detem vantagem competitiva na 
tecelagem de tecidos pesados de algodão (lndigos e denim) e 
se destaca como um dos matorcs produtores e consumidores 
mundia is . Há também vantagem competit1va na produc;Ao de 
te<:1dos felpudos c de tecidos para a linha de cama e mesa. Mas 
na produção de tecidos leves c na produção de tecidos sintéti­
cos o país não tem vantagem competitiva e enfrenta a concor· 
rénda dos asiálkOS. 

PROBL!HAS OE PONTA A PONTA 
Há problemas de fornecimento de matéria·pnma para as 
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ainda nas C1'1'1presas não inte­
gradas, que nilo d ispõem das 
altas garantias exigidas pelos 
<~gentes fin:~nceiros. 

Afora estes problemas, ressaJtam·se os probiCIYlaS relacio­
nados com a.s polít icas públicas no que tange à ineficiência conl 
relação ao combate às importaçóe:s ilegais (subfaturadas, 
indevidamente classificadas ou contrabandcadas), a questão dos 
altos impostos e dos encargos trabalhistas. 

PEQUENOS E INFORMAIS 

Comparado ao segmento da te<:elagem. a malharia guarda 
duas caraaeriscicas marcantes: maior ocOf'f"'ência de empresas 
de pequeno porte e maior grau de info1malidade dessas em­
prcus. 

Nos anos 90 a produção subiu até 1994. para depois, já num 
ambiente de altas taxas de juros c de cârnbio sobrevalorizado, 
emrflr em queda, ao mesmo tempo em que as Importações 
subiam consideravelmente. num acréscimo supel'ior ao amncnto 
das importações de tecidos planos. Apesar de um acréscimo 
l'l"l t'l ior de importações nesse segmento. o númCI'O de empre­
sas caiu a um percentual inferior à queda da tecelagem. quan­
do. de 3.766 empresas em 1990, passamos para algo em torno 
de 2.960 em 1997 {-21%). A quedado emprego rombém se deu 
em percentual inferior, de cerca de 32%. o que pode ser expli­
cado pela maior facilidade de acesso ao segmento devido às 
menores necessidades de financiam~nto para a construção de 
uma unidade fabril e pelo maior grau de Integração da indúStria 
de malharia, principalmente com a confecção. segmento que ex­
perimentou crescimento constante da prod~ão de peças. 

Na produção de camisetas com I 00% algodão ou mescla de 



algodão com poliéster. o Brasil tem competitividade , pois as 
empresas produtoras são grandes e integradas e dispõem de 
fábricas modernas. Também na produção de malharia de arti· 
gos íntimos. meias femininas e meias esportivas .. o país é com~ 
petidvo, por conta dos investimentos realizados ulumamcntc 
para a rnodemr~ão dos parques fabris. 

A infonnalidade é um dos problemas nas empresas do seg­
mento. já que afeta a cornpetitividade das empresas forma1s via 
distorção do srstema de pr·cços. Como é um segmento com 
maior incidência de empresas de pequeno porte do que o se· 
tor de tecclagcrn plan;t, questões relat ivas ao financiamento de 
capital de giro e p~l'l'l modernização tecnológica são urgentes e 
passarn necessariamente pela quest;io d:~. criação e fortalecimen­
to de pólos de Jli'Odutores. Nas malharias a busca por d iferen­
ciação foi mais intcnsi'l do <tue 
nas ef'npresas de tecelagem. 

PóLOS DE CONFECÇÃO 
A incidência de empresas de pequeno porte no ramo da 

confec~ao é a maior dentro da cadeia têxtil e a crraçao de pólos 
de confecção é primordial para garantir--lhes sobrevivência. A 
centralização das compras de matéria .. prima e dos canais de 
drstribuiçâo e a aquisição de máquinas modernas de CAD/CAM 
de uso compartilhado são essenciais para garantir 
competitividade. 

O processo de criação de pólos. por sua vez. passa necessa­
riamente pela necessidade de um maior nível de t reinamento 
dos gestores das pequenas conrec~ocs. 

O utro problema detectado e a falta de marcas brasileiras 
consolidadas no mercado internacional, o que impacca nas ex­
portações do segmento e da cadeia cêxcil. Essa consolidação das 

marcas passa ncccssnr·ia•'l"lence 
pela de fi nição de um design 
brasileiro como forma de di · 

BAIXo INVESTII1EHTO ;\ :.;vspectiva de mnrento <I e e r rpre;;o no set8f fundir o conceito de moda Bra­
sil no mercado Internacional. O segrnemo de confecçocs 

se caracterrza pela falta de bar· 
reira tecnológica à entrada de 
novas empresas e baixo inves­
timento necessário à constru­
ção de uma un•dade produtiva 
de pequeno • médio porte, o 
que acaba fazendo com que o 
segmento tcnhr1 um grande 
nlunero de empresas :.twnndo. 

é urr porre cosrrvo 1 ~ 1 c<:Jü<.l assu"1 c:;m.") Outro aspecto importante 
é o comb.1tc à in(Of'malidade. 
que é murto grande no s.ccoc- e 
diSlorce em muito o sistema de 
preços. Por ser u1'n setor inten­
sivo em m~o-de-obra, corrigir 
as distorções com relação aos 
altos encar-gos tl'abalhistas por 

vna segunda ÇllOJ de ~1&Jrr.-;. cu de 

exca1são do ccns.JMO, com a cs:a~~iliz&-ção da 

rends e o cJe~~iii'Cill:.; da eccnom a 

notadamente empresas de pe~ 

queno po1·tc. Há também grande informalidade e utilização in~ 
tensiva da. mão~de~obl'a ''o processo produtivo. Essas t rês ca­
racterísticas norteiam as sugestões de políticas para o incremen­
to da compccitividade do segmento. 

Ao longo dos anos 90. a confecção de vestuãrio manteve uma 
<endência constante de crescimento do número de peças pro­
duzidas. Houve uma tendência crescente nas compras exter­
nas. ocorreu eJcvaçao do número de empresas e pequena que­
da do número de empregados, de cerca de 6% em relação ao 
observado no inicio da década . 

Ainda assun o scg1ncnto de confecção não se esquivou 
de promover os ajustes l'tCCcssãr'ios. Transferência de un j. 
dades de confecções para áreas com menot custo de ll''lão­
de· obra, assoc ir1ções estratégicas e ntre e mpresas, investi· 
mento em maquil'tário mode rno e profissio nali zação da 
gescão d:;ls em1>resas familiares fornm algumas saidas e ncon· 
Iradas pe las empresas em dificuldade. Porém a busca pela 
produção de artigos com maior valor agregado e diferend .. 
ados com relação à confecção de commodicies roi notória 
na maioria das empresas. o que demandou fortalecimento 
das marcas e contatos mais estreitos e profissionais com os 
clientes. 

No Brasil há competitividade tanto com relação a preço 
como com relação à quandade na confecção de artigos de cama, 
mesa e banho e isso vale também para as camisetas de malhas 
de algodão, que atualmente conseguem .ser competitivas até 
mesmo com rcla~o às produz.idas pelos asiáticos. 

rne10 d:.t :.tdoc:;.:.to crn nutior nú­
rnero de contratos de trabalho 

mnis flexíveis, iria incrementar a con"'pcticivid:ade do segmerl ­
to. As politicas pl•blicas. alérn da soluc;5.o dos Impostos c en<:ar­
gos soc.aJs, precisam coibir as importações ilega1s de confeccio­
nados que impactam toda a cadeia têxcil, do produtor do aJgo­
dão ao cor'lfeccionista. 
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